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As hidrotalcitas são argilominerais do grupo dos Hidróxidos Duplos Lamelares e são classificadas como argilas 

aniônicas adsorventes. As composições mais comuns de hidrotalcitas são baseadas em hidróxido de magnésio 

parcialmente substituído com alumínio, o que cria um desequilíbrio de cargas nas camadas e favorece a adsorção de 

espécies aniônicas no espaço interlamelar devido à diferença de estado de oxidação entre magnésio divalente e alumínio 

trivalente. Em meios naturais, as hidrotalcitas podem apresentar substituições parciais do magnésio II com cátions de 

zinco II, ferro II e até pequenas frações de cálcio II, mas dificilmente o alumínio trivalente sofre substituições, pois 

cátions trivalentes de pequeno raio iônico não estão disponíveis em meios naturais. Mas, a presença de outro cátion 

trivalente diferente do alumínio pode conferir novas propriedades ao material, incluindo a alteração da seletividade de 

adsorção de água, resistência à lixiviação em meio aquoso e outras características que podem ser vantajosas em 

aplicações como catálise, onde as hidrotalcitas são usadas como catalisadores em reações de oxidações ou como 

matrizes para inserção de nanopartículas de outros catalisadores para diversos tipos de reações químicas. Devido as 

características peculiares do cátion de crômio III, como a existência de estados de oxidação diferente e estáveis, este 

cátion pode favorecer a ação catalítica para reações redoxes importantes e o objetivo deste trabalho foi testar a inserção 

deste cátion trivalente como substituinte parcial do alumínio trivalente na estrutura da hidrotalcita carbonatada de 

magnésio e alumínio. Assim, foram preparadas três composições de hidrotalcitas através do método da precipitação em 

meio aquoso com adição de hidróxido de sódio e cristalização em pH 11, variando a fração molar de cátion trivalente 

entre alumínio III e cromo III. As alterações na textura e coloração das argilas com a inserção de crômio III podem ser 

notadas já na etapa de precipitação, com a predominância da cor azulada do hidróxido de crômio III, mas também na 

etapa de purificação e secagem, onde a cor azul desaparece na amostra contendo somente crômio III como cátion 

trivalente, dando origem a um material acinzentado e com textura arenosa. Foi observado que a inserção de crômio III 

compromete a morfologia da argila de hidrotalcita, reduzindo sua cristalinidade, mesmo em presença de alumínio como 

co-substituinte trivalente. Entretanto, quando somente crômio III atua como cátion trivalente na amostra sem qualquer 

fração molar de alumínio, a estrutura HDL se decompõe, mostrando que as caraterísticas do cátion de alumínio 

trivalente são essenciais para a estabilidade da estrutura HDL da hidrotalcita, como demonstrado pelos resultados das 

caracterizações por difração de raios X e espectroscopia no infravermelho. Análise termogravimétrica também mostrou 

que estes efeitos podem estar relacionados à baixa resistência à decomposição térmica do hidróxido de crômio III, se 

decompondo a óxido de crômio mesmo durante a etapa de secagem, cujos efeitos justificam a decomposição da fase 

HDL quando não há alumínio na composição. 
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